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APRESENTAÇÃO  

 
 

O Tomo II desta Tese objetiva evocar, por meio de imagens, os tempos vividos e pensados 

da “comunidade urbana” estudada. Apresento o estudo etnográfico resultado da pesquisa em 

acervos1 de imagens fotográficas e textuais, reunindo suportes distintos, especialmente o 

documental e literário (crônicas).  

São imagens presentes e passadas que dialogam com a dimensão dinâmica das formas da 

vida social, evocando as descontinuidades/continuidades espaços-temporais da orla sul e a orla norte 

da cidade de Porto Alegre, as interações cotidianas dos grupos e redes estudados e as negociações 

éticas de uso comum do espaço.  

O estudo investiu no registro das imagens de conjunto pelas quais se processa a vida social 

na cidade, para que pudéssemos pensar, com elas e por meio delas, as ritmicidades que regulam os 

arranjos dos tempos subjetivos e dos tempos do mundo (Rocha; Eckert, 2009) nos territórios em 

questão nesta Tese.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Acervo do BIEV/UFRGS, acervo fotográfico do Museu de Comunicação Hipólito José da Costa, Fototeca Sioma 
Breitman do Museu Joaquim José Felizardo, acervos pessoais dos interlocutores da pesquisa.  
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PARTE I  

CIDADE PLANEJADA E PAISAGENS IDEALIZADAS 

 

1. Panoramas da Orla  

     1.1 Orla norte  

1.1.1 O Porto e a torre da Usina do Gasômetro (1955) 
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1.1.2 Cais do Porto, extensão da orla  

 

1.1.3 Aterros da orla norte: Rua Voluntários da Pátria (1955)   
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1.2 Orla sul  

1.2.1 O Aterro da Beira-Rio (1959) 

 

 

1.2.2 Ligando o centro ao sul da cidade: Avenida Borges de Medeiros (1958)  
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1.2.3 Aterro da baía do Cristal para construção do Prado (1957) 
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1.2.4 Construção dos pavilhões do Prado (1957) 
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1.2.5 Vista aérea do bairro Cristal e das cocheiras do Prado (1958) 

 

1.2.6 A orla sul vista do Morro Santa Tereza (1960) 
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1.2.7 Vir a ser da Lomba do Asseio (Faixa pretendida pelo Estaleiro Só & Cia no Cristal) 

 

Vista do Rio Guaíba  

 

 

Vista do Morro Santa Tereza  
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2. Projetando a orla do Lago Guaíba em imagens  

 

2.1 O projeto do Pontal do Estaleiro (2008) 
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2.2 Projeto Parque Urbano (2012). Imagens diurnas, imagens noturnas.   
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2.3 Projeto Praia do Guaíba (1988)  

 

Este projeto surge para resgatar à população o uso do RIO GUAÍBA e das áreas 
restantes do aterro, coincidindo com as obras em andamento do PROJETO RIO 
GUAÍBA, que garantirá a balneabilidade do rio.  
O conjunto de obras será de tal forma executado que conferirá a essa grande e 
importante região de PORTO ALEGRE o seu real aproveitamento, resultando em 
paisagem de rara beleza.  

[Extrato da Exposição de Motivos do Projeto Praia do Guaíba, 1988] 
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2.3.1 A luz no fim do muro (1987)  
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PARTE II  

MAPEANDO  

 

1. Momentos de valorização do patrimônio ambiental da orla  
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2.  Projetos urbanos para orla norte  
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3.  Projetos urbanos para orla sul 
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PARTE III  

CONFLITOS TERRITORIAIS E NEGOCIAÇÕES ÉTICAS 

1. Sim ou não ao projeto Pontal do Estaleiro? Representações midiáticas  
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2. Em defesa da orla, “não ao Pontal”   

 
3. Os chargistas  
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4. O Movimento em Defesa da Orla  

4.1 As políticas em movimento  
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5. Abraço ao Guaíba  
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6. Um ano do não  
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7. Carta Aberta  
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8. Comitê de moradores do Cristal  
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9. As lutas pela moradia  
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10. Esferas políticas “participativas”  
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11. O trajeto do esgoto pela orla  
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12. As “vilas” segundo a escala dos “aglomerados”  
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PARTE IV  

TEMPO DO ESTALEIRO  

 

1.  Panoramas do Estaleiro Só (1958) 

 
 
Panoramas do Estaleiro Só (1962) 
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2. Lançamento pelo Ministro da Viação e Obras Públicas do navio feito no Estaleiro Só (1965) 
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3.  Trabalho operário naval  

3.1 O trabalho operário no Plano de Carreira do navio (Estaleiro Só). Década de 1980.  
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3.2 Trabalho de fundição para construção de um navio petroleiro (Estaleiro Só)  
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4. Cerimônia de Batismo de navio no Estaleiro Só (Década de 1970)   
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5. Sociabilidade operária  

5.1 Seu Paulino recebe prêmio da diretoria administrativa do Estaleiro Só (Década de 1970) 

  

 

5.2 Torneio de futebol no bairro Cristal (Década de 1970) 
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PARTE V 

O “ESPÍRITO” DO LUGAR  

1. Sociabilidades e interações cotidianas  

1.1 Sociabilidades lúdicas: apresentação do grupo de teatro do Clube de Mães do Cristal 
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1.2 A Volta do Povo à Praça  
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2. Imagens do bairro Cristal  

2.1 “Vistas” do interior do bairro   
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2.2 A orla do Cristal vista de cima    
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3. A Divisa e a Sanga da Morte  

 

 

              Clube de Mães do Cristal, ASSAC, “Grupo da FASC”.  
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4. As “entidades comunitárias”  

 

 

Ilustração parte integrante do Diário de Campo de 10 de agosto de 2011.  
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5. Rua Icaraí, atual Avenida Icaraí, bairro Cristal, entorno do Prado (1961)   
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6. Os lugares de morada 

6.1  A Bororó: família de Tânia na varanda da casa (Década de 1960) 

 

A Bororó: em frente a casa da família de Tânia (2011) 
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6.2 Tereza em frente a sua casa  

 

 

6.3 Nelson, a Lomba do Asseio, entre a casa e o rio  
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7. A vida dentro do Prado  

7.1 A inauguração do Hipódromo do Cristal (1959) 
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7.2 O “Grande Prêmio Bento Gonçalves” (1961) 
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8. Os balneários da zona sul  

8.1 Sociabilidade nos Clubes Náuticos, balneários da “elite” portoalegrense (1964)   

 

 

Vila Assunção  
 
[...] É um dos belos e aprazíveis recantos de 
Porto Alegre. Aqueles que, apressadamente, 
vez por outra, dirigindo-se ao lado do 
Guaíba, passam em Vila Assunção, 
mormente pela sua grande artéria, a Avenida 
Pereira Passos – via pública de ligação entre 
as barcas e a Venceslau Escobar – não 
podem ter verdadeiramente a visão agradável 
do bairro.  
Lugar simpático, cheio de vivendas e 
bangalôs, na sua maioria rodeados de 
verdejantes jardins e sombrias árvores, é a 
Vila Assunção um sítio de descanso às portas 
da capital.  
Não direi que aí só moram aqueles que 
podem ter apartamento no centro e outro no 
bairro balneário mais próximo da “urbs”. 
Mesmo porque conheço muita gente que só 
tem uma casa, e a situaram nessa zona amena 
da nossa cidade. É verdade, entretanto que de 
um modo geral o arrabalde é povoado por 
elementos da classe média e abastada.  
Topograficamente é zona movimentada, 
pois, além das águas fluviais, Assunção 
apresenta duas colinas: uma ao norte e outra 
ao sul, ambas maravilhosamente cobertas de 
boa e cerrada mata. Mata essa, como referi, 
aproveitada para ensombrar os jardins e 
residências das habitações que aí vão se 
construindo. Sobre a colina existente na parte 
norte, mais pobre em verdes refrescantes, 
construiu a municipalidade em 1954 a 
famosíssima Hidráulica da Tristeza. Lá está e 
é obra indubitavelmente de excepcional 
importância para toda essa região sul da 
cidade. Um pouco mais adiante estão os 
pavilhões do Hospital da Brigada Militar do 
Estado. [...]  
 
(Sanhudo, 1975) 
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8.2 A bucólica zona sul, a praia da Tristeza (início século XX)  

 

 

8.3 Porto Alegre vista do sul (início século XX)  
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8.4 As praias  

 
Nessa minha peregrinação pelos bairros da cidade, chegamos agora, finalmente, à zona 
propriamente dita dos seus balneários.  
Os nossos balneários são sempre agradáveis e convidativos. Pode-se dizer mesmo que 
a não ser no período de pleno inverno, com as chuvas e os seus dias plúmbeos 
característicos, todo o resto do ano é sempre um prazer passear por esta região dos 
arrabaldes à beira-rio da nossa capital.  
[...]  
Estas praias, porém, de que aqui falo são as que ficam entre a Pedra Redonda e a 
Serraria. São as deliciosas praias do Espírito Santo, Ipanema, Guarujá. Cada uma, de 
per si, constitui um bairro da cidade.  
Não nos fixaremos apenas em uma, pois de qualquer delas que queiramos focar 
sempre haverá algo agradável e interessante a dizer.  
Quem não gosta de passear ao longo dessa longa avenida que roubou o seu nome do 
rio que lhe está aos pés? Avenida Guaíba, das belas areias dum lado e das suntuosas 
vivendas do outro. Belas e confortáveis propriedades residenciais de descanso e 
recreio.  
[...]  
(Sanhudo, 1975) 

 

8.5 A Pedra Redonda  

Este é um dos lugares mais agradáveis da cidade.  
Agora é oficialmente um bairro. Sítio verdadeiramente interessante, porque se 
desdobra entre matos cerrados, praias bonitas e um cerro de ameno aspecto – que 
apresenta uma das mais encantadoras vistas que se podem vislumbrar sobre as águas 
tranquilas do rio Guaíba.  
[..] 
É um lugar tão conhecido e antigo que ignorá-lo nos limites de outros arrabaldes seria 
imperdoável falta nossa. É a praia mais procurada no verão pelo sossego e 
tranquilidade que oferece aos banhistas. Outra nota singular a destacar é que, ao longo 
da praia, ressalvada a parte arenosa deferida ao público, circunscrita a uns poucos 
metros de largura e cerca de um quilometro de extensão, aproximadamente, 
alevantam-se consistentes muros de pedra, ricos em balaustradas arquitetônicas, 
demarcando as suntuosas propriedades privadas que lá existem em todo cumprimento 
do balneário. Essas residências, belas e confortáveis, nada mais são do que vivendas 
luxuosas, construídas em meio de espessos arvoredos, com vistas do rio e entrada, ao 
norte, pela avenida acima citada.  
Essas praias da Pedra Redonda são célebres, não só pelos encantos naturais que 
apresentam, mas mais ainda pelos atrativos humanos que aí podem ser observados. E 
nisso simplesmente porque elas ficam longe do reboliço do mundo e bem escondidas 
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das vistas bisbilhoteiras... Afinal a discrição é uma regra comezinha do bom viver! E 
assim o banho na Pedra Redonda  é sempre uma higiene para o corpo e principalmente 
um regalo para os olhos! ...  

                     [...]  
                    (Sanhudo, 1975) 

 

 

 

 

 

 

“Paisagens nossas - as 
margens do pitoresco 
Guaíba” (Revista do 
Globo, 1957) 
 

“Uma paisagem do 
Guaíba (Pedra Redonda) 
Refúgio dos habitantes 
da capital nos domingos 
de verão” (Revista do 
Globo, 1957) 
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9. Entre os bairros Cristal, Camaquã e Cavalhada  

 

A Cavalhada Imperial  
 
[...] E sobre a estrada da cavalhada, tive o ensejo de presenciar apaixonadas discussões, não só 
nas ruas do grande bairro, como em outros locais da cidade. Recordo-me da nervosa contenda, 
estabelecida no cinema Santa Flora, em uma movimentada noite de 1953, quando se disputava o 
tema da mudança  do nome da urbanizada radial para Domingos Fernandes de Souza. Foi uma 
oportunidade cheia de discursos e entusiasmo! 
Não logrou êxito a pretensão, pois o nome desse ilustre filho do bairro já estava imortalizado 
numa praça. Agora é bem verdade que, de praça, só tem o nome, pois lá está uma bomba de 
gasolina! 
Em todo caso, o assunto não foi adiante, e sabiam, portanto, que o local onde está a bomba, 
justamente na curva da cavalhada, é uma praça pública, com nome, placa e tudo! E se vendem aí 
gasolina, não convém esquecer que é coisa de favores públicos... 
Cavalhada, não obstante, está progredindo! 
A sua grande e fundamental artéria - Estrada da Cavalhada, dividida em duas mãos, 
modernamente asfaltada, oferece ao bairro belos e verdejantes canteiros, que fazem desse 
logradouro público uma das mais encantadoras avenidas da nossa cidade, nessa bucólica zona 
sul. Hoje, inúmeras “vilas” começam a surgir ao longo da velha estrada rural, emprestando novas 
paisagens de coloridas casas ao largo dos vales. 
Os limites sul do tradicional bairro Cavalhada confinam-se lá pela estrada do Juca Batista. O 
bairro consta com enorme extensão territorial, malgrado tenha cedido bom espaço de território 
para o novel e aguerrido bairro Camaquã, seu vizinho e lindeiro ao sudeste. 
[...] 
Eis então Cavalhada, nome rude dum lugar bonito! 
          
          (Sanhudo, 1975) 

 
 

Bairro Camaquã 
 
Este bairro nasceu como resultado dum autêntico grito de revolta dos seus inconformados 
moradores. E seu reconhecimento como bairro é coisa recentíssima, pois a idéia vingou no 
inverno passado.  
Os moradores da radial rua Camaquã – o verdadeiro eixo do lugar- um dia levantaram seus 
cansados olhos, consideraram ao redor de si e, erguendo suas vozes, tornaram a exclamar 
exigindo um mundo de reivindicações já vastamente solicitadas em todas as direções e sentidos.  
Pediam ali e ninguém tomava conhecimento- diziam!  
Imploravam acolá e o silêncio era o mesmo- frizavam!  
Iam alhures e não obtinham resposta – pensavam!  
Que fazer então? – Perguntavam-se mutuamente.  
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O lugar, ao longo da Camaquã, entretanto parecia uma estrada do século passado. Valos e 
bueiros, postes e luz, escolas e transportes, tudo era um desespero! E o que fazer- repetiam!  
E assim a vida arrastava numa região esquecida de tudo e de todos. Os moradores não se 
conformavam.  
[...]  
Na mesa do botequim da esquina do “café society” da zona, alguém seriamente alvitrou: - 
Precisamos fazer alguma cousa por esse lugar, senão ele vira tapera abandonada em fundo de 
roça velha! ...  
Ao que outros ajuntavam, melancolicamente:  
- Tristeza mal cuida dos seus problemas, Cavalhada anda permanentemente a braços com seus e 
Cristal nem sabe se os tem!  
A quem apelar, portanto?  
Ora... Para nós mesmos, redarguiram todos!  
Mais outra reunião, desta vez sem carne e sem álcool, brotou firme a ideia persistente de que se 
devia forjar um bairro na cidade- Camaquã! Era o novo arrabalde para cuidar dos seus 
problemas.  
 
(Sanhudo, 1965) 


